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CERTIDÃO DE REGISTRO

 

CERTIFICO que do Livro de Registro das Formas de Expressão, volume primeiro, do Instituto do
Patrimônio Histórico e Artístico Nacional — Iphan, instituído pelo Decreto número três mil quinhentos e
cinquenta e um, de quatro de agosto de dois mil, consta à folha três, o seguinte: “Registro número dois;
Bem cultural: Samba de Roda no Recôncavo Baiano; Descrição:  O Samba de Roda baiano é uma
expressão musical, coreográfica, poética e festiva das mais importantes e significativas da cultura
brasileira. Presente em todo o estado da Bahia, ele é especialmente forte e mais conhecido na região do
Recôncavo, a faixa de terra que se estende em torno da baía de Todos os Santos. Seus primeiros registros,
já com esse nome e com muitas das características que ainda hoje o identificam, datam dos anos 1860. O
Samba de Roda traz como suporte determinante tradições culturais transmitidas por africanos
escravizados e seus descendentes. Tais tradições incluem, entre outros, o culto aos orixás e caboclos, o
jogo da capoeira e a chamada comida de azeite. A herança negro-africana no Samba de Roda se mesclou
de maneira singular a traços culturais trazidos pelos portugueses – como certos instrumentos musicais,
viola e pandeiro principalmente – e à própria língua portuguesa nos elementos e suas formas poéticas. O
Samba de Roda pode ser realizado em associação com o calendário festivo – caso das festas da Boa
Morte, em Cachoeira, em agosto, de São Cosme e Damião, em setembro, e de sambas ao final de rituais
para caboclos em terreiros de candomblé. Mas ele pode também ser realizado em qualquer momento,
como uma diversão coletiva, pelo prazer de sambar. Essa expressão musical possui inúmeras variantes,
que podem ser divididas em dois tipos principais: o samba chula, cujo similar na região de Cachoeira
chama-se ‘barravento’ e o samba corrido. No primeiro, ninguém samba enquanto os cantores principais
estão tirando, ou gritando, a chula, nome dado à parte poética deste tipo de samba. Quando esta
termina, só uma pessoa de cada vez samba no meio da roda, e apenas ao som dos instrumentos e das
palmas, com destaque para o ponteado feitos na viola. No samba corrido, o canto alterna-se rapidamente
entre um ou dois solistas e a resposta coral dos participantes. A dança acontece simultaneamente ao
canto, e várias pessoas podem sambar de cada vez. A viola típica da região de Santo Amaro é chamada de
machete e tem dimensões reduzidas, sendo pouco maior que um cavaquinho. Na coreografia, o gesto
mais típico é o chamado miudinho, feito sobretudo da cintura para baixo. Consiste num quase
imperceptível deslizar para frente e para trás dos pés colados ao chão, com a movimentação
correspondente dos quadris, num ritmo assimilável ao compasso dito 6/8. Historiadores da música
popular consideram o Samba de Roda baiano como uma das fontes do samba carioca que, como se sabe,
veio a tornar-se, no decorrer do século XX, um símbolo indiscutível de brasilidade. A narrativa de origem
do samba 11carioca remete à migração de negros baianos para o Rio de Janeiro ao final do século XIX,
que teriam buscado reproduzir, nos bairros situados entre o canal do Mangue e o cais do porto, seu
ambiente cultural de origem, onde a religião, a culinária, as festas e o samba eram partes destacadas. O
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Samba de Roda é uma das joias da cultura brasileira, por suas qualidades intrínsecas de beleza, perfeição
técnica, humor e poesia, e pelo papel proeminente que vem desempenhando nas próprias definições da
identidade nacional. Esta descrição corresponde à síntese do conteúdo do processo administrativo nº
01450.010146/2004-60 e Anexos, no qual se encontra reunido o mais completo conhecimento sobre este
bem cultural, contido em documentos textuais, bibliográficos e audiovisuais. O presente Registro está de
acordo com a decisão proferida na 44º reunião do Conselho Consultivo do Patrimônio Cultural, realizada
em trinta de outubro de dois mil e quatro." Data do Registro: cinco de outubro de dois mil e quatro.

 

TERMO DE AVERBAÇÃO

 

O Conselho Consultivo do Iphan, em reunião datada de 11 de novembro de 2024, aprovou a
revalidação do título de "Patrimônio Cultural do Brasil" atribuído ao bem cultural "Samba de Roda do
Recôncavo Baiano", conforme o art. 7º do Decreto 3.551/2000, decidindo pela alteração de sua
delimitação territorial e área de abrangência, assim como nomenclatura, para "Samba de Roda do
Estado da Bahia".

 

Documento assinado eletronicamente por Rodrigo Martins Ramassote, Chefe da Divisão de
Revalidação, em 18/09/2025, às 11:52, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no § 3º
do art. 4º do Decreto nº 10.543, de 13 de novembro de 2020.

Documento assinado eletronicamente por Sabrina Cristina Queiroz Silva, Coordenadora Substituta
de Registro, em 18/09/2025, às 12:01, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no § 3º
do art. 4º do Decreto nº 10.543, de 13 de novembro de 2020.

Documento assinado eletronicamente por Diana Dianovsky, Coordenadora-Geral substituta de
Identificação e Registro, em 18/09/2025, às 12:03, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no § 3º do art. 4º do Decreto nº 10.543, de 13 de novembro de 2020.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site http://sei.iphan.gov.br/autenticidade,
informando o código verificador 6695575 e o código CRC 26A4B6C6.

Referência: Processo nº 01450.009826/2016-74 SEI nº 6695575
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